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João .Pedro de Sousa

DlBETOR uaRARIO

Lyster Franco
EDl101\ E ADlIIlNISTRADOR,

JOÃO PECRO CE SOUSA
PUBLICA-SE A'S QUARTAS E SABADOS

Dr. Fernandes Costa '

P91·tugal lã fõ.oa

foi .berço já gastou os seus ultimos recursos
de trabalhador.

_

Para obstar á emigração só conheço um

unico remedio: fomentar as riquezas.
A proposito deste ilustre politico', nosso Como uma casa onde o dono não gover-

presado e particular amigo, lemos na Ca, na, em Portugal tambem toda a gente emi­

pilai, de .2 J : te opiniões sobre os mais transcendentes
assuntos.

.

«O, sr. dr. Fe,rnandes. Costa, presidente Assim, tenho ouvido relatar como medio,da Juo,ta do Credito Publico, que o ano pas- das para opõr á emigração estes tres casos .:

s.ad,� fO,ra �.lel�o para a J}t�ta c:n1ral, do par- {,o-,-Nãü consentir a emigração de fami­
l1d� evulucionista no congresso realtsado no

¡'lias completas:
Coll.seu da rua �o�a da Palma, acaba ,de 2.o-Reprimir, por lei, a emigração.
pedir a sua demissão de vogal da refenda

3.o-0brigar o proprietario, a dar traba-
Junta e do todcl,s .o� cargos que por.ventura Ibo.
exercesse na díréção do_seu partido. Ao Os tres casos, além de improñcuos, não
que consta, est.a resnluç�o do sr. dr. Fer-

teem, a meu ver, razão de ser.

nande� Costa filla�se na forma como alguns Se não v-james :
,

?OS seus ?orrel1glil!lanos rece�eram a sua O primeiro impera especialmente na de-
IlIlerfere!l�la no, regresso a, LIsboa do sr.

sorganisação da familia e é além de tudo
d:. Aotomo Jilse de AI�elda,. quando da

anti humauitario: -viSIO que pretende sepa-
viagem desse homem publico ao PortoD.

rar o chefe da mulher e dos fllhiuhos.
Corno se confirmou, este pp.atp, apr�- O segundo é absolutamente irracional e

sentamos os nosso- mais pezarosos senti- anti liberal. ¡

! meritos ao partido evolucionista, Pergunto, com
-

que direito se obriga a

¡ \ permanecer um individuo num dado logar,
se nesse legar ele não póde .auferir os mais

O I· I d H J hn t rudimenrarés meios de vida? ..

ce e ore e exp ora ar arry, o s on ,

enviou uma car ta ao Times sobre o recrn- Isto póde levar o individuo á condição
t arnenro dos indig en as africanos 'para S. de roubar.

Torné e Principe e a proposito do meeting Não se póde obrigar o proprietario a cul­
dos «chocol'lteiroso. realisado na dia 16. .tivar se ele uão tiver mercauo;' e assim não

Nessa carta diz Johnston que o trabalho' poderá dar trabalho, como' se. quer dispôr
forçado é ali ii consequencræ.ido -meto do 0'0 terceiro caso.

.

de recrutamento e que a doença do sono I,S'lO são factos regulados banalmente, pe-,
no Principe constitue um pengo para as la lei da oferta e da procura,
possessões dos outros paízes., A, solução a dar ao problema da emigra-
Em 19Io-Acrescenta Johnstm-c-o go' ção, como de resto a todos os outros pro

ver no restringru a emigração, mas a in- blemas sociaes, nunca deve ser violenta,
fluencia dos plantad'Jres de S. Tomé con- deve alltes ser moderada e ,ter um unico

,eguiu que, a bre�e trecho, fosse restabe- fim em visla: capt;¡r os habitanles para que
kcid,o o antigo sistema. Se¡::undo ele, não eles não emigrem, proporcionalldo-lbes ri­

será d!!sacerto ,fillar, ainda que remota- qUtzas e fomentando,as,_é este o unico reo'

mente, a revolta do Congo no referido medi o.

processo de recrutamento. Os goverfJantes de P(}rtug�1 só vêem duas
Johnston não é-declara -um historia- maneiras de'> obler' a,S' somas qU(l Ibes -rat�.

dor, mas faz ju�tiç,a á obra dos portugue- tam e são: 'o' _tributõ e (I eroprestimo. S'ãó
zes em Africa; e, embora não possa de- duas vulgares e velnas formulas.»
tender a. organis�ção do trabal_ho efl) S. Valha-nos isso!
Tomé, louva contudo, e muitó merecida­
mente, a maneira como ali são tratados
os negros.

Le Peuple, o considerado orgam da de­
mocracia bruxelense, ocupa-se da situa­
ção financeira da RepublIca Portugueía,
registando''',a sua melhoria. Depois de ex­

pôr a situação da divida flc1tuante externa'

e informar de outros resultado� beneficoll
dd admiOlstracão republicana, escreve:

. . \',
-.'ó

«Para chegar a este resoltaio o govemo
da Republ'ica não teve oecessldade. de re­

correr a novos eroprestimos, ñem de com­

prometer ou alienar titulos QU valores do
Estado»:

Felizmente a obra da Republica vai sen­
do deviddmente apreciada no estrangeiro,
de fó!'ma a quebrar os dentes aos nossos

misera veis detrátores. '

EBB 8etllbal

o valor de uma nacionalidade, sob o ponto
de vista moral e sob o ponto de vista

, I material, pode auferir-se pelo' valor
-' do sen exercito.

A organisação 'de um exercito de gula estrategico Lisboa, Horta, S.
300:000 homens não é, corno mui- Vicente de Cabo Verde, valendo
tos querem acreditar, uma utopia por si uma aliança, segundo a opi­
de visionários, nem tão pouco ideia nião de Emidio Navarro, e que or­

nova que ora venha entreter a pai- ganisernos uma marinha de guerra
xão dos patriotas. capaz de colaborar com vantagem

Este numero está indicado pelas .na defeza dos nossos portos de
exigencias da defeza do paiz, tendo mar.

,

em atenção as nossas condições po- A realisação de um programa de
liticas, a configuraçâo do nosso ter- defeza de magnitude traz cornsigo
ritorio, e as .hipoteses provaveis de a exigencia de grandes sacrrficios

guerra. a impôr ao paiz ?
E' um numero precisamente fie- Certamente. Mas, não sáo es ses

sado pela ciencia' militar, e compro- sacrifícios indispensaveis para evi­
vado e documentado em varias pu- tar outro muito maior, muito mais

blicações dos mais ilustre escrito- grave, 'porque seria a perda da nos­
res e ern trabalhos dos mais con- sa honra e a vergonha do nosso

ceituados oficiais do exercito, den- nome, entregando-nos miserável­
tro de diversas comissões de esta- mente ao inimigo, de mãos. atadas,
do.

¡

na primeira oportunidade?
'

Não é ideia de hoje, é ideia de- Certamente. Mas não seria mui-
terminada pelas exigencias da guer- to mais custoso o sacrificio que
ra moderna, defendida desde que a agora fazemos de dispender anual­
arte da guerra estabeleceu os prin- mente 10:000 contos,com um exer­

cipios e regras que hoje se obs�r- cito que não merece esse nome,

vam na tactica militar e na alta es- porque não constitue, por fórma

trategia.
' alguma, uma garantia de defeza

o., Não' nbs é permitido, pois, mes- nacional?
mo discutir aquele numero. Para a Sim, este é um daqueles casos

defeza do territorio portuguez pre- em que se justificá plenamenk o

cisamos de um exercito deJoo:ooo aforismo popular:-por pouca sau-

homens. de mais vale nenhuma!
Os escassos recursos do tesou- O exercito não póde ser um cor-

ro ,publico, as dificuldad es da vida po. d� policia, pbrq ue �ra isso. é
economica do paiz e dIferentes cir- "muito caro" nem póJe prestar. �á
cunstancias de ordeíTI politica, que até para abrilhantar proc.issões.
não queremos referir agora, teem O exercito tem um'a unica razão
contribuido para que os nossos es- de ser:-a defeza do paiz.
tadistas não tenham até aqui pen- . Se não preenche esta unica ra­

sajo a sério em levar á pratica a Izão de ser -torna-se inutil, e mais
realisação de tal desideratutn. do que)J:?util p,orque'se torna peri-

O governo atual, tomando a si goso, ,permitinJo ilusões de que se

esse encargo, cumpre para com a póde despertar para morrer igno-
Patria um dever sagrado, porque miniosamente.

'

tambem hoje, como nunca, tal ta- Portugdl tem ainda direito a re­

refa se impõe duma maneira inilu- cuperar o seu logàr d� v�lor na

diveI. politica da Europa, e tem dado so-

E' preciso falar claro. bejas provas da sua virilidade e do
A aproximação da Ingl�terra e seu desejo de caminhar'e progre­

da Hespanha, se não modificou po- dir'.
sitivamente os deveres de aliança Ainda hoje para abrir ao� po�os
que tenias mantido com a primeira a· estrada da civilisação e do pro­
destas nações através dos seculos, gresso" e para lhes facilitar o des­

não deixou, entretanto, de justifi- envolvimento economico, industrial
car apreensões quiçá rasoavels e e comeTcial, ou hoje mais do que
certamente fundamentadas, entre nunca talvez, o unico processo é
nós outros. este: -fazer preceder toda a ação
A ideia vergonhosa que alguns politica pela guarda avançada dum

espiritos menos briosos podem,nou- exercito forte e disciplinado.
tras circunstancias, ter alimentado, E' facil constatar que a civilisa­
de que não precisariamos ter exer- ção dos povos modernos se póde
cito nem marinha, porque a Ingla- .

aferir com segurança pelo valor
terra velaria por nós, essa mesmo dos seus exercitas.

que dantes representava uma fla- A uma nacão grande correspon­
grante faJta de dignidade, hoje re- de urn gra�je exercito,-grande
presentaria ainda uma falta tam- pelo numero e pelo qualidade.
bem do'mais elementar bom senso. A um Portugal maior deve cor-

responder urn exercito maio�.
Viva o grande exercito portu­

guês!

P r e c i s a m o s contar comnosco,
com as nossas forças apenas.

Se nos convêm a aliança ingleza,
é preciso 'que ela convenhà igual­
mente á Inglaterra.

E para convir á Inglaterra é in­
dispensavel que possa da mesma
fórma convir ás nações que são na­
turalmente as suas inimigas.

. P�ra atingir este fim, é essencial
dispormos dum exercito de 300:000
homens, que por si basta a defen­
der o .nosso territorio continental,
é precIso que justifiquemos o trian-

---�

ÇAI\I.CrONEIRo DO povo
Quem' tem janelas de vidro
Não pode atirar pedradas;
Eu fui atirar ás vossas,
Acbei as min bas quebradas.

Os corações mais ·os olbos
São dois amigos leaes;
Qu'aodo o coração está triste,
Logo os olbos dão sioaes.

o sr. Antonio José de Almeida e os

seus aulicos iambem foram mimoseados
em Setubal com uma destas ovações me­

moravels.

S��undo as folhas imparciaes, houve
assobios e apupos de tres em pipa, a tal
ponto que nem o ilustre homem do archo­
te cons�gu'u levar até ao fi'm a sua velh�
aria do aereo evolucionismo! ,'.

E dep0is destes repetidos sucessos, atre­
va·se alguem a dizer que o partido evolu­
cronista não gosa de popularidade!
O problema da emigração
Um antIgo deputado b�azileiro e ex­

mmistro, o sr. Americo Wernech, falan­
do da 'emigração portugueza, disse:

«O regimen financeiro pnrtl1guez e detes­
tavel e qua�i uada dele se póde aproveitar.
A sua refurma precisava ser tão profun­

da que fosse totalmente substituido por me­
didas proveitosas e facilmente praticaveis.
Sem este trabalbo, Portugal oão pÓde

conlar com o resurgimento das suas rique­
zas,. e assim dos seus falores economicos.

A emigração é o efeito evidente da pes­
sima situação destes ultimos••

Não venbam dizer que a emigração se dá
pelo espirito aventureiro ou por qualquer
(lutra razão de igual jaez. • _,

A emigração dá-se unica e simplesmen-,
te, pelo estado de miseria a que cbegou
esle povo •

Porque, saibam-no todos, é o ultimo ato
de' desespero da vida de oma nacionalida-
de, a emigração dos seus babi,lantes. _

'

Quando um individuo vae procurar longe
da sua terra ° negro pão amassado com o

auor do seu rosto, é que Da Patria que Ibe

t � � n l�' t N n � S T � f � L
PEDRO NUNES

EXPOSIÇÃO ESCOLAR

H.

Constituiu um verdadeiro sucesso a

abertura da esplendida exposição dos tra­
balhos escolares, respeitantes ao presente
ano lérivo, efetuada, corno prenoticiámos,
no dia 23, na Escola Industrial desta ci­
dade.
Artisticarnente disposta, a exposição

abrange todas as salas, daquele estabele­
cirnenre de ensino, evidenciando bem que
a orientação pedagogica do seu a ro al di­
retor, nosso querido amigo .sr. Lyster
Franco, é digna do maior apreço e mere­

ce os mais entusiasticos aplausos de quan­
tos se interessarn pelos progressos da

instrução nesta provincia,
São, realmente, muito para apreciar,

estas .exposições escolares, que devei:"! fi"
car memora veis no nosso meio pedagogi-'
'CÚ e nas quais se evidencía .a apti.ião de
mestres e discípulos, dando-uos urna im­

pressão esretica, duradoura e intensa, e

constituirido a mais' con vincente demons­
tração de que Lyster Franco, o devotado
organisaJqr deste certame, conscio da
elevada 'missão que o seu cargo lhe impõe,
s-abe Oriental' o ensino de fórma a conse­

guir o m ais amplo e belo desenvolvimen­
to da aptidão CIos seus alunos.
Ha entre os traba lhos expostos, estu­

dos que honram os seus autores e o pro­
íessor babihssimo, que tão proficienternen­
te soube dingi-Ios, de fórma a consegui­
rem para as suas produções o m'ais elo­
gIoso e merecI do apreço.

NulT' paiz em que o ensino do desenho
tão descurado tem sido, e em 'que, para
vergonha de todos nó�, alOda hoje se en­

cOr),tra, em grand,e parte, confiado a in­
compe'tentes e habilidosos, que, ignorando
o� mais elementares principias pedagogi­
cos de tão irr.portante factor do cultiVO
¡meletual, desde começo atrofiao::t toda a

vocação natural do aluno, � deveras con­

solador para 8S nos�as aspirações poder
constatar, entre os aplausos unanimes de
todàs IIS pessoas cultas desta cidade, que
possuím0s aqui um cstabel'ecime;-¡to cuja
orí,entação. modelar no� garante o ensino
proficiente, racional e pratico de todo� os

varios proc<!sso� dessa lInguagem unIver­

sal chamada desenho.

Já por vezes temos acentuado que a

Republica Por�ugue?:a, se conta com mui­
tos inimigos rancorosos e faltos de escru­

pulos, tambem conla com multas dedica­
ções inteligentes.
Ha tempo foi publicado na Suissa um

folheto, em que se expõe a situação dos

presos polItICOS em Portugal, desmentIn­
do-se por uma fôrma elúyuentissima tod as

as calunias com _que, por tal motivo, tô- Lá estivem,os, recreando durante al-

mos alvejados. gum tempo o espirito na contemplação
.

dos bC!!los trabalhos elpostoe e, franca­
l� Espanha mente, nem sa'bemos que mais adQlirar :

Antigamente em toda a parte que o sol- se a execução correta, nltida e primorosa
dado espanhol punha o pé, o frade levan- do� desenhos, lavôr,es e trabalhos de arte,
tava a cruz, o magisirado estendi2 a gar- 'aplIcada, se a multiplicidade desses mes­

ra, ap.arec\,!,ndo ali a destruição, a. fOgUei-¡ mo�" trabalhos� que assIm nos palentel� �.
ra e ,ô verdugo. A, Âmenca estremeceu - mais desvelado lOteresse e a maIS' pratlca_
sob o seu jugo, a Flandres sangrou, a for- e raéi?nal aplica�ão dos varias metodos
mosa Italia sufocou. Veio um dia, em que do enSinO de desenho.
Os opromidos levados do desespero, des- A exposição ocupa quatro salas da Es­
truiram o jugo e em .:jue Espanha, rodea- cola, mais duas que a exposição do ano

da por todos os lados de inimigos não te- anterior, e todas elas apresentam em con­

ve soldado') bastantes para ven�er; em I' junto, um magnifico aspeto facilitanJo ao

que os soldados niío poderam acender fa- publiCO, pelos estudos expostos, seguir
gueiras para queimar herejes, e que os faCIl?1e�te �

a evolução do aluno, desde a

JUIzes se viram condenados pelas proprias �ua InlclJçao no prImeIro ano de desenho,
sentensas. Veio um dIa er:IJ que se uniram até ao tim do curso, que é, como se sÇlbe,
contra Espanha todos os que á Espanha I de CIDCO anos.

.

.

deviam a sua desventura, porque a tirania Grande aflu�ncla de pessoas, entre as

acaba sempre ferida pelos proprios exces- quaes r;lUitas ,senhor�s, teem visitado a

sos. Na Europa agitava-se urr.a terrivel exposlçao, senao unanimes os elogIos aos

guerra relig,iosil; Rom¡¡, lutava contra o trab?ltí�s expostos e aos seus autores.

protestantismo; os doutOres catolicos con- A VIsta do atual certame em que
tra os doutoles Imé:ranos. Çem povos tambem figur,at;l os estudos enVIados á
contra um 'ô; cem direitos contr.a uma só grande ExpoSJçàO de EfJSIOO Tecmeo, re­
tirania. A Espanha de Carlos Vera um centernente realisada em �isboa, com-¿
colosso de ferro com os pés de barro, e o preenje-�e o ?elo acolhimento e as elo­
seu proprio peso a deitou por terra. i glOsas referenCIas que a representação da

Propositada.mente não falamos das

nOS-I
�scola Industrial desta Cidade mereceu á

sas contend�s, com o paiz visinho nem ei- Imprensa da capitaL.
támus 1640. Para quê? Não bastará este Estes trabalhos enContram-se colocados
pedaclOho' de historia para responder em vistosos cartões coloridos, evocando
áqueles que, renegando o 'seu dever de pela sua policromía inteos� e pelos seus

patriotas, estã0 constantemente a amea- ·filetes de oiro, toda a fantasiosa �rdencia
çar a Republica Portugueza com uma in- d� estilo arabe, aiud.a �e tão vivas tradi­
lervenção espanhola, como se a Espanha

I

çoes, nesta. b�la prOVinCIa do A:!garve.
não tivesse mais de qUI! Qcupar-se ! ? E amplISSima a representaçao grafica,

L� f' havendo no desenho elementar, correspon-a por ora dente aos dois primeiros anos do curso,,O Instituto BaterlOlogico de Berne eo- estudos de geometria plana, agl)Çldas sim­
violl ao de S. Petersburgo um soro con- ples, ,desenho � Vtsta" orpatos geometricos,
tra o colera, de�coberto pelo dr. Kolle. geometria' no espaço, solidos e copia de
O governo do Mikado proíbiu no seu ornatos em relevo,executada a lapis Faber.

paiz a venda e a 'circulação das obras de Na secção, de desenhó ornamental, pri­
Tol'ltoi, ,¡;om o fundamemo de que elas I meiro e terceiro anos d,o curso feminmo,
contribuem para COffUpção da mocidade. superiormente dirigido pelo ilustre diré-
O mais elegante estabelecimento peni- tor da escola, tivemos ensejo de admirar

tendario do mundo é a grande prisão ce- e·audos a claro escuro, a lapis Faber, .á
lular 4e Sag�mo, �o Japão., I pena, a. aguarela, a nankim e a côres;
Na America fal:-se agora manteiga... composições ornall1entaes, etc, todos cxe­

de petróleo e dizelD,�er �uperiQr ás, me- cUlados com incxce.divcl pe�feiçãoo
Ibores .m¡mteigas de puro leite. ' O curso eas,ph'no, regido pelo babil



,�,. .,
I.- ¡oj

professor Hausman, apresenta trabalh:)s mento, (ortes desartilhados, 6 cruzadores
a claro-escur,? ezel!utados a lapis Con- avariados, 17 canhoneiras incapazes, I I
té e á pena. . lanchas velhas. 3 transportes sem valor e
Os laYores femininos lambem teem lar- 4 torpedeiros.) .

.

ga e distinta representação, bem como os, Religlão. (Inuæeras congregações reli­
trabalhos de arte aplicada: Clouta2e, giosas, A Companhia soberana; procis­
�anjolica, pirogravur�, frapé, meraloplas. sões e festas de egreja diarias; 1:000 pa­
tia, erc., etc., onde vimos estudos priæo- dres.)
rosamente executados e de fino lavôr ar- Vliidade Nacional. (2 duques 26 mar-

tisrico, quezes, 157 condes. 249 viscondes, 9"
Todos estes trabalhos teem sido muito barões, 2:062 conselheiros e cerca d�

apreciados, recebendo o nosso presado 6:oo� come�dadores .civis.) "

amigo sr. Lyster Franco as mais calore- Diplomacia. (Combmações secretas com
sas felicitações de todos os visitantes da altas personagens estrangeiras para envio
exposição, que: assim prestam justiça aos de forças desses paizes contra portugue­
seus esforços de educador e de artista zes para a manutenção do trono de Por-
distintissimo, que honra sobremaneire o tugal.)>>'

•

,

Jogar de evidencia, que ocupa entre o
'

professorado do ensino tecnico.
Ponham os olhos neste sudario todos

, Registando com b maior prazer o exito �qu.ele.s .. que sériamente culp.am 'as novas

da' exposição escolar, a que tencionamos mstltUlçoes de nada terem feiro para, im­

ainda referir-nos, numa rapida analise dos parcialmente e com verdadeira justiça,
trabalhos expostos, terminamos, esta des-

dizerem se, em tão pequeno espaço de

pretenciosa noticia felicitando calorosa- tempo, com um passivo destes, se póde
mente o nosso querido amigo sr. Lyster governar melhor.

Franco, e os jovens expositores cujos tra- . I�to vem a proposito de ouvirmos aos

balhos tanto honram o distinto artista e
indiferentes=-o que quer dizer aos como­

seu proficientissimo professor. dist�s-que isto caminha mal e que Re-

Visitaram a exposição, no dia da aber- publica não conseguiu melhorar a situa-

tura, as senhoras: ção deca.dente em que a monarquia; dei-

D. Margarida Sousa Costa Guerreiro,
xou o paiz,

D. Isabel Maria M.artins, D. Julieta San- E' para esses que recordamos este tes­

cho Silva, D. Gabriela de Sousa Rosa,
tarnento para ajuizarem, se é que são sin­

D. ,Monica da Conceição Neves, D. Isa-
ceras na sua critica, se humanamente é pos­

bel Neves. D. Guilhermina do Carmo
.sivel em tão breve espaço de tempo fazer

Silva, D. Maria da Conceição Sebastiani, renascer. em todos os seus r�mos sociaes

D. Ilda Azevedo, D Matilde Vaz. D. Ma- uma naclonah�ad� e�pobreclda •..
ria do Carmo Vaz, D. Maria de. Lourdes Aos. que, sistemancameme crlt!cam a

Vaz, D. Idalina de Mendonça Azinheira, '�epubhca e que, á sombra de se dlzere,!'l
D� Dilar Hedviges da Silva Fazenda, D. m�lferentes a� formas �e �overno, nao

Maria Paula da Silva Gago, D. Maria deixam com lSS� de prejudicar �o�a� as

Judith da Conceição, D. Maria Modesta vezes q�e pode� as at�aes mStltUlçOeS,

Pereira Neto. D. Francisca Maria Para i- c?mo nao �a !IJUltO �uvlmos : um �eles
.zo, D. Ermelinda Georgina Paraizo, D. d�zer que Ja �ao �avla salvaça.o pos�lveI,
Joana Rosa Pinto, D. Maria Olímpia Fer. diremos _que, InfeJ¡;zmen�e, aSSIm se,rla se

reira da Cunha, D.' Emilia de Santana a salvaçao da Patna estivesse a cargo de

Queiroz. D. Lucília Inez Pereira da Gra- semelhantes patriotas e se todos os por­

ça, D. Beatriz de Jesus Cabrita, D. Isa- tugu.ez�s fossem dotados dos mesmos

bel Maria Cabrita Gomes, D. Laura dos I
sentimentos.

Santos Ribeiro, D. Paulina Assis, D. He- "'lDea�as JostlOeadas
lena de Jesus Gomes, D. Gertrudes Va.' S

. . ,

le Ribeiro, D. Maria Clementina Tavares _ udrgem amdeaças �e_revoltla � m.surrel-
Belo O M "ia I L d M h çao a parte a oposlçao evo uClomsta.

Felrl!'a ·D Ga'ert ndez MO y Mascarenha.s Na verdade, depois do trabalho iá tão
� ,. ru es arta asearen as f d 1 fi'

Felripa. D. F,rancisca de Paula Fdri a e�un O em resu tados bene cos para o

D I 'abel M r'· M h FI' rO' p'lIZ, que o governo e o parlamento reah­

L�ci; F C ar la, DasIaren a�� pe ripa, D' saram nos ultimas seis mezes, o que está

Maria L c·f VOC' • nocGenc ...
,

eDOlz'J' I' mais indicado é um movimento revolu-
,

. u I la arpas omes, •. u la cionario.
Rosa, D. Maria de Jesus, D. Con,stança A melhor forma que o paiz tem de
C. Marques Pereira Nunes e D. Isaura
Alice da Fonseca Costa Teixeira.

manife .. tar o seu contentamento pelas

E os senhores:
medidas que se teem tomado com reper-

Capitão de mar e guerra Alvaro da
cussão imediata nas' finanças do Estado

Côsta Ferreira, capitão de fragata Anto-
e ná sua situação economica, é revoltar­

nio RafJel Pereira Nunes, comendadcn
se comra os poderes constituidos!

Ferreira Neto, dr. João Pedro de Sousa, Que larvados!
, dr. AleX'andre Pereira:' de Assis. Antonio O ,taagD é peeado
Inaclo Gil, dr. Candido G'lerreiro, Ber­
nardo de Passos, Antonio Cirillo Tavares
Belo, professores Manuel de S0usa Cou·
tinho Junior, Germano da Costa Rocha e

Bernar�¡no Barbosa, AntorllO José de
Brilo, Vitor José Machado, João Luiz,
Isidro Marreiros, João Ferreira da Cunha,
José Sebastião Orvalho, Manuel AntllOlo
Ritll, Francisc!> Pereira Martins, Vitor

Vasques Marimés. Anibal J. de Figueire­
do Junior, Nuno Teles PlOtO. Artur Cae­
tano Dias, José da Palma RibeIro, Fran­
cisco Jose Vaz, Francisco Jo�é Pereira
Neto, Alfredo dos Reis 'Cunna, An�oOlo

Gualberto Corvo Mendl!s, professores Jo­
sé Joaquim Pinto da Cruz, Joaauim Vie­
tlas Azinheira, capitão José Guerreiro
Fogaça, Luiz Rodrigues Corvo, Jaime
Antonio de MalOS, Joaquim Belos Garri­
do, Filipe Au�usto Pamoja, Acacio Fer­
reira Chaves, Ricardo Joaquim dos San-
,tos, Amonio Peniz, Joaquim Rita da

Palma, Joaquim Sacramento Grade:, José
Duarte de Aragão Teixeira� Julio Cezar
Pinto Quaresma,' José Ruah e Frederico
Célorico Drago. I

A exposição estará aberta durante oito
dias, encerr¡mdo-se na proxima sexta fei­

ra, . visto que não está petente amanhã

domingo. .

----------���

MAIS NOTAS E COMENTARIOS
Reeerdaado

Como os inimigos do novo regimen
não desarmam e antes com mais violen­
cia tentam desacreditar a Republica, co­
mo, se ela durante a sua curta 'vigencia
podesse regenerar uma naciQnahdade e

chamar todos os cidadãos ao exercicio
da vida politica, para que, ao impulso ge­
ral, a Nação possa prosperar e entrar de­
sassombradaillente no caminho do pro­
gresso, ocorre-nos recordar a herança que
a monarquia nos legou:

«Instrução publica, (3/4 de população
analfabeta.)
FinançMl, ,(880:000 conlOS de divida

publica; 30:000 contos devorados em ile­
galidades.)
Fomento. (Só 2:997 kilometroll de ,ca­

minhos de ferro monopolisados; lI1ilhares
de kilometrOi de estradas intransitaveis;
falta de escolas profissionaes; 19:000 em­

pregados publicos; monopolios declarados
do tabaco e dos fosforos no paiz e em

Lisboa de agua, do gaz e da viação; dis­
farça�os os do pão� da carne, do assucar,
do peixe, etc.)
Colonias. (A maioria com -defits, e

sem c:ivilisação.)
Defeza Nacional. (Exercito tom redu­

zido numero de homen., pouco arma-

Varios bispos francezes consultaram o

Vaticano acerca do criterio a seguir no
tribuna I da c"nsciencia para com os pe­
nitentes que confessem dançar o tango.
A resposta foi que essa dança constitue
um pecado grave e que a absolvição de­
ve ser recusada sempre que não haja con­

trição e firme proposito de emenda.

Agora, sim, está salva a pureza da re-

ligião .! :

Os moaar.uleos
Os monarquicos portuguezes estão fa­

zendo na atuahdade o verdadeiro papel
de uma troupe de saltimbanco�, a querer
impimjir ao publico, como modernas, as

artimanhas e habilidades já tão conheci­
das e sabidas, que, por elas mesmo, fo­
ram corridos, como quem corre ladrões.
Mas eles, cada vez mais enlouqueci­

dos, não reparam no sorriso de tróça que
os acompanha como umi! sombra, nem
querem vêr e perceber que homens que
perderam a, ,::�rgonha não podem prégar
moralidade.

Noticias de Instrução

No Sol e Sueste fl,i nomeado provisoria­
mf'nte medico da ft.' secção o sr. dr. An­
tonio da Cruz Nogueira e Domeado medico

adjunto á 5.a secção o sr. dr. Joaquim Lo­

pe. de Castro.
-Foi aprofada orna Dova tarifa dA 'rans-

portes Ba,iais.
'

-Foi concedido o transporte gratuito Das

liobas do E�tado ás mercadorias que se des­
tinem á Exposição Internacional Panamá-
Pacifico. ,

A's pessoas qoe cons'ituirem a peregrina­
çlo portugueza a Loordes foi concedida re­

dução de 50 0/0 DO preço da tarifz geral de elll.mo Sr. Participo a v.a s.a que nas

traosportes e om comboio especial do Porto areiras do areal foi encontrado nadando o

a Barca d'Alva com a cobrança mioima cor,. cadaver dum afogado já morto, e como

responde.ole ,a 300 pass.ageiros., ; ,dos intorgatorius que lhe fizeram nada, se

do 2.' grau em Faro; deve estar para bre-
ve a nomeação.

'

-Termina em 31 do corrente o praso
para a inscrição dos professores parncu­
lares de ensino primario, que exerciam o

magisterio á data do decreto de 29 de
março de 1911 e que ainda 'lãQ tenham
feito essa inscrição,
-Pela repartição '(jc instrução primaria

foram enviadas aos inspetores escolares
as instruções determinadas no decreto n.O

614, de 27 de junho ultimo, com respeito
aos exames do 3.o(grau. .'

. '-Projeta-se' ad'aptar a _ igreja de S.
Fran�isco, da freguezia de Pera, concelho
de Silves, a escola primaria.

,

A aludida obra está orçada em 2IO:t!>;
-Presidindo aos exames do 1.0 grau

esteve em Estoi nos dias 16 e 17 do cor­

rente o sr. Francisco Portela da Silva,
digno ínspetor do circulo escolar de Faro.
O professor oficial sr. J. Maximo de

Sousa apresentou a exame 14 alunos, sen­
do 6 aprovados com a classificação de

optimo, 4 com a de bom e 4 com a de
suficiente.
A professora ofi,eial sr. a D. Maria Guio­

mar Vieir:a apré��ou a exame 13 alunas,
sendo classificadas optimamente 8 e bem 5.
De ensino domestico fizeram exame

duas meninas sendo uma classificada opti­
mamente e bem a outra.

Mais uma vez os professores oficiais
daquela aldeiâ mostraram o alto apreço
em que teem a sua nobre missão. Traba­
lhadores incançaveis são dignos da grati­
dão e estima de todos habitantes de Estoi.

�'

A' escola do Peral
o sr. dr. Artur Aguedo, que além de

ser um caluniador confesso mostra ainda
a emerit.a qualidade de ser um refinadis­
simo trapalhão; insiste no seu Algarve em

dizer que a Comissão Executiva da Ca­
mara Municipal de Faro cometeu a ilega­
lidade de dar posse a uma professora an­

tes da sua nomeação ter vindo anunciada
no Diario do Governo. Já aqui expozemos,
com a maior eXiltidão e sinceridade, o

que se "a�sou sobre o assunto, e demons­
trou-se, com documentos, que a sr.a D.
Damasia Nobre Teixeira tomou posse no

dia 4 de junho, sendo a sua nomeação pú­
blicada no Diario do Govel'no do dia 3.
E no dia 5, o sr. dr. Artur Aguedo vinha,
muito espumante. del fUrJa, protest:u con·

tra- a momentosa ilegahdade que a Comis­
são Executiva acabava de cometer! ! !
Logo 'se provou, c�m documentos in­

suspeitos, que a Comissão procedera den­
tro da lei, e a ninguem certamente fica­
ram duvidas sobre o caso, 'Não obstante

isso, ainda (J sr_ dr. Artur Aguedo, sem­
pre caluniador, cinico e trapalhão, insiste
em afirmar que se praticou a ilegalidade!
Até causa nojo! "

Mas agora já o famige.rado espreitador
descobriu mais coisas a respeito da tal

nomeação. Até aqui, falou ,da posse, que
anunciou como sendo uma ilegalidade
nuncII vista, e que afinal'caiu na lama,
juntamente com o seu inventor, mas á ul­
tima hora a maior ilegalidade consistiu
no facto de se nomear a sr.a D. Damasia
Nobre Teixeira, preterindo-se at'bi!raria­
mente a sr.a D. Clotilde Carri/ho, qué
era a mais clas#ficada. e dando-se até a

circunstarlcia da primeira ter sido exclui­
da do c()ncUl·So. por não ter ap' esentado
em termos o atestado medico.

'

J á é pr edso ter um extraordinario des­
caramento para dizer tão grandes dispa­
rates! Com, Que então. a sr.a D. Clotilde
Carrilho, que 'possuia 15 valores, era mais
classificada do que a sr.a D. Damasia No­
bre" Teixeira, que tinha outros quinze?!
em que facto ou prova se blJseoli O,sr.
dr. Artur Aguedo para dizer que:,:a: sr.­
D. Damasia fôra excluida do concurso?!
Pois se á Comissão Executi ..a penenda
avaliar os documentos e cm boa concien­
cia excluir, nomear ou prçterir os concor­

rentes, como se compreende que o sr.

dr. Artur Aguedo yenha dizer que a sr.a
D. Damasia Nobre Teixeira foi excluida
e nomeada ao mesmo'tempo!?
Já é ser instigador e trapalhão!

EXAME
Fez ba dias t1UID� d�__t."o grau e obleve

a bonita e bourosa tlassdicação de olima, a

geutil meDina Maria Izabel Arouca de Assis,
fllbinba DO nosso amigo sr. dr. AleJaodre
Pereira de Assis.

Os DOStOS cordeaes parabeos.

Camin�o8 �e Ferro �o Sule �oe8te

COISAS l.ITEIS
.Tenbo li honra de enviar a v. eJ.a a in-

elusa relação d,IS administradores dos COD'
O sal comum emprega-se com grande

celbos deste distrito, nuímameute pedida vat?tagem no. tratamento �o reu�ati5mo
por telegrama dessa direção geral; Albufei.

articular �ro::ICo, da maneira seguinte :

ra: Jllão Pereira Barbosa. Não está filiado, I.o-FricClonam·se as articulações afê­

não recebi nenbuma reclamação contra a ¡
radas com sa.l humedecido, duas ou tres

soa administração. Alcoutim: Antunio Caimü- : vezes por dia, durante um quarto de

to. E' repuhlieauo, não recebi nenhuma re- hora;
clamação contra a soa adminlstração. Alje- 2.o -Envolve-se a articulação numa com­
:ur: José de Malos. E' republieaoo, nenhu- pressa molhada, coberta com uma cama­

ma reclamação contra a soa adminísiração. da de sal, pondo por cima um tecido im­
Castro Marim: José Cavaco. Não está ñlia- permeavel ;
do. Faro: Dr. Feliciano Santos. Filiado no 3.o-Renova-se o tratamento, isto é, a

partido republicano portuguez, serve a con- compressa, de quarto em quarto de hora.

tento de todos os partidos politicos. Lagda: ,Este tratamento não produz nenhuma
Luiz Marques. Está filiado DO partido repu- irritação da pele, causando pelo contrario
blicana portuguez. Nenhuma reclamação re- o desaparecimento rapido da inchação e
eebi contra ele. Lagos:. Gregorio Azevedo. d a dôr articular. '

Velbo repuhtlcano, é administrador de' con­
celho do governo provisorio, primeiro em

Vila do Bispo, depois em Lagos. Loulé: An�<
tonio Teixeira. Nomeado por mim em subs­

títuição de Eurico de Campos. Velbo repu­
hlicano que ali, conservo a coutento geral,
não tendo recebido a menor reclamação.
Monchiquf!: Antonio Alves. Dedicado repu­
blicann. Está sendo eindieado,

Olhão: Bacharel Batista Gomes. Velbo re­

publicano, gravemente ferido com uro de
bala quando, por ocasião dos lamentaveis
acontecímentos daquela vila, cumpria o seu

dever, socorrendo .05 feridos e procurando
manter a ordem. Foi mandado louvar pelo
sr. presldente do ministerio. Nenbuma re­

clamação contra ele. Tavira: Eurico de Cam­

pos. Nnmeei-o em subslituição de João Cen­

teno, que por SU3 vez já hilvia substituirlo o

bacbarel João Caleça, os quais demiti. Filia­
do no partido republicano. Acaba de pedir
a sua demissão. Vrla do Bi,çpo: Anlonio Rui,
Republicano. Não está filiado. Nenhuma re­

clamação. Vila Nova de Portimão: Bacbarel
José Joaquim Pache.·o. Demllcratico. Vai ser
substitui.lo. Vila Redi de Santo Antonio:
Carlns Arantes. Não está filiado. E' um bom

rf'publir.ano. Nenbuma reclamação contra ii

soa administração.
GraDde parte destas administrações de'

concelho dão apenas escudos 1666&, men­

sais, facto que j'llgo apeDas se dâ neste ¡jis­
trito e que não é de molde a facilitar as

substituições, anles ao contrario. JUlgo to­

dos estes atlministradores incapazes de qual­
quer alo que deDote menos imparcialidade
politica. "

Agtori�aae8 a�mini8tratiYa8
Eis a participação enviada ao governo

pelo sr, dr. Lino Gameiro, digno governa­
dor civil deste distrito;

---------�---------

GENTS NOVA

-

Se a mais nova casàsse, eu. mesmo pediria
«Senhor! Abencoae

«esta noiva tão linda! E' � santa alegria
do meu amôr de pae!»

Se a mais velha casasse, eu iria a seu lado
e juncava-lhe o chão

de rosas virginais. "aidose e enlevado
no meu amôr de irmão.

Se a do meio casasse, o coração deitando
ás pedras do caminho,

iria ajoelhar-me aos pés de Deus, chorando;
desgraçado e sósinho.

Se a mais nova morresse ... Oh! meu enlevo santol
Tal como a chuva cae,

de meus olhos tompava um mar, feito de pranto
do meu amôr de pae.

Se a mai� velha morresse ... o abalo do meu peito
produziria, então,

outro mar, onde fosse em lagrimas desfeito
o meu aæôr de irmão.

Se a do mejo,mo.rresse._ imagem salvadora!,
Ah! Não te choraria!

'Mas. em outro ca xão, atraz do teu, senhora,
alguem te seguiria.

�aro, fevereiro, 1914' ,

l. M Caiado.

A graça alheia
.

Ao regedor da paroquia de ••• conce­

lho de Soure, foi dirigido o seguinte ofi­
cio, cuja resposta, por ser engraçada, pu­
blicamos em seguida :

elll.'llo Sr. Regedor da fregue'{ia de •••

Sirva-se v. sr.a remeter-me, sem perda
de tempo, com mapa em duplicado de
qual a produção de cereaes que houve
nessa freguezia e bem assim o preço por­

I que foram vendidos.
Saude e fraternidade a v. sr", etc ••

RESPOSTA

eIll.IBo Sr. Administradore em quonta a

'doplicadus é coisa que ninguem çameou
nesta freguesia o mene corre agora a'IIO
e qoanto a seríais 110 á 4 que .1I0miâo a

capela do Santissemo' Sakraramentu, mas
auservoume o sanqristão que çe nan ven-

dião a ninguem.
.

Saude fraternidade etc.

. O r'gidour F.. _.

conta contra ele, eu mandei logo prosuclcr
contra os autores du defunto. :

n.· g." a v.- s.�.

.
O rigidourF•.

Por ter terminado a comissão de servi­

ço na escola Normal de Faro, por este
ano letivo escolar, regressaram já ás, suas

respetivas escolas de Loulé e Faro, srs.
João Cabrita da Silva, D. Ermelinda Fa­
ria Palermo A:boim e Joaquim Vlegall
Azinheira.

'

.

-Estão atualmente tendo logar os exa­

mes do •.0 grau em S- Braz de Alportel.
os quais são presididos pelo sr. inspetor
escolar.

, -Procederam, com muito bom exito
na escola central feminina de Faro, aos
txames de pass'gem da I.a e 2.a classe,
subindo ás classel imediatas 47 alunas das
106 que em média diaria frequentam a re­

ferida escola.
-O ano led'o termina no dia 3 I de

julho correnCe.

Superiormente foram avisados todos os

professorés deste circulo 'escolar, que de
futuro devem no fim de cada mez apre­
sentar 2 lIIapas mod�lo F, um para a ca­

lIlara outro para a inspéção.
-Por não ter sido levantado na cérea

das escolas centraes de Faro, uma �ober­
tura precisa afim de se poder cumprir o
programa ,de ginastica sueca exigido por
lei, têem estado suspensas as respetivas
lições, o que prejudica bastante todos os

alunos das referidas escolas; chamamos

para este importante assunto a atenção'
das estancias competentes.
-Ainda não se sabe quais serão os ju­

ris este ano que farão parte dos exames

O mesmo, querendo participar a'apari­
ção de um cadaver, escreveu o seguinte
oficio, que nos parece ainda mais curioso
do que o primeiro.

Boas crian�as afogadas
José Vicente, trabalhador, residente 00

sijio da Serra, MODchique, indo no dia t7
á tarde para regar com a agua de om t��
que, levou na sua companhia seus dois 6-:-'
ihos, Joaquim, de 4 anos, e �aria, de 2.
Como tivesse. antes de abrir o tanque,

de arranjar os regos por onda a agua devia

passar. quando voltou encontrou as duas

crianças caídas dentro dele e já mortas.

Imagine-se a aflição daquele desgraçado
pai.'

A Providencia não dorme, diz o povo,.
e -é uma grande verdade!

Os padres catolicos, apostolicos de Ro- .

ma dizem que hoje já não ha profecia-s,
porque, acabaram em Cristo: eu digo e

afirmo que ainda as ha e que não são·

precisos os tais profetas para as anuncia!',.

Quando', em a�osto de 1911, pedi as'
,

contas ao celebre priol' Apolinario, del
Santa Catarilla, e, que este malicinsa­
mente de combinação com outro celebre'
não menos do que ele, O Bispo, se negou,
a p;:¡gar-me a divida, eu, levado pelo o es-

,

pirito de revolta, mas com a consd�hcia'
firme e tranquil'a do que dizia, proffH ao'

prior a st'guinte profecia: Em vista ck>

p"¡or Apolinario não querer pagar ..
-

que me devia, o dinheiro que era meu

sangue, ,e que ele tão malvadamente me

roubava, 'he se,-visse mais tat-de"psr.'..
remedios aos males que o afligissem. "

Ora eu' não sou vingativo, nem apoio··
gista dos males de alguem, nem tão pall- .•
co gosto que alguem sofra, m'lS ql�ando
o castigo cai sobre quem dignamente o

merece fico satisfeito e agradecido � Pro-
.

videncia. Sou agradecido á Providencia·

porque tem cumprido á risea o que eu;
,

com t�nta fé, lhe pedi. '

Logo que eu saí da freguezia, pela per- ,

geguição promOVida por tão grande mas-'
mm'ro jesuita, começou ele logo a receber'

o castigo condigno ,e bem recebido de

pouco a pouco.
Passados poucos tempos começou ele'

a ter enfermidades em casa, o que lhe evi..

tou dizer a santa missinha, deram-lhe dois

�taques que o i�possibilitaram e, segun­
do informações tenho, se encontra em pe-·
rigo de vida. ,

Nem ao menos o Deus ve,-dadeiro de/e,
aquele que ele chama com uma cara de

hipocrisia 110 meu Deus o ".eu senhor, lhe
valeu! !. • • , .

Pois eu só peço cá ao meu Deus que o �

vá castigando demoradamente para que
ele pense" medite e pese na consciencia,
se a tem, o mal injusto que me fez.
Não jul6luem que o meu Deus é o melli

Deus e meu senhor, como ele diz. O meu

Deus' é a minha consciencia que não ad­

mite mamgancias, roubos e calunias por­

que tem remorsos para quem pratica 0-

rnai. O meu Deus é tão justo e réto que
dá a cada um aquilo que lhe pertence;: não
admite sufismas, nem trapalhices. O mel»

Deus aponta o verdadeiro caminho que
se deve seguir e não aquile que os fal,sos

.

e hipocritas querem. O meu Deus, aque­
le que eles dizem o excomu1lgiJdo, é o­

verdadeiro Deus e por isso nunca o dei­
xarei e empregarei os meios ao meu al­
cance para ele vencer e vencerá porque é �

réta consciencia que: examina, pensa, me­
dita e vê logo o mal ou o bem que o in­

dividu9 prati�a e dá logo o premio- ou o

castigo, porque sabe distinguir o mal do
bem, sabe premiar ou castigar, logo o'
meu Deus é mais eficaz do que o DeuSt
deles!. .•

'

Este celebre está quasi castIgado. resta
o outro cumplice, que t'enho a certeza não.

não demorará muito a passar pela mesma

sentença.
Faço esta narração rejubHand()-'me co� .

o mal que tem afligido a este celebre, e pa-:., .

ra'demonstrar aos meus caros leitores ql:le- '

é verdade o ditado: ninguem faça matQJ"
outrem com esperança que lhe vetlha �

bem. Ninguem "oube com o 'smticlo .M:'

que não seja roubado ou devidamente. ca�-

ligado.
'

A Providencia. não,dorme!
Pad,'e Antonio:Mat'ia Barros Santo�.

t > \,
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�ingne� mande vir de fõra nem compre noutras .oasas, sem primeiro visitar esta fahrica

Regressou de Lisboa o sr. dr. Lino Ga­
.,neirCl, digoo governador civil deste distrito.

.

= Chegado de Lisboa, encontra-se em

''Tavira o nosso ilustre amigo e corretigiona­
.. io sr, dr. José Francisco Teiseira de Aze­
vedo.
= Pediu 'a demíssão do càrgn de gover­

'malinr civil de Lisboa o sr. dr. Cassiano Ne­
''6s.

-= Pediu a exoneração do cargo de go­
vernador civil do Porto o sr. dr. Sebastião

:·Ferp.s Rodrigues.
::::::. Largou 00 dia 21 para Lisboa o vapor

Lidads», da ñscalisação da costa do Algar-
.: -Ye. ,

= Foram nomeados patrões-móres dos
departamentos maritimus do centro e do
.sUI, respetivameute os guardasmarlohas

· d" quadro auxiliar srs, João da Ma ta e Fa­
cun,lo Carlos e escriturario do Iustiruto Fe­
minino de Educação e Trabalho o sr. Alva­
ro Jaime Pereira.
= ,Vão. ser montados dois novos postos

de reregrafla sem fios; um na Trafaria e ou­

tro em Faro, na Escola.de Alunos Marinhai­
fas.

==:i Pelo conselho de arte e arqueología
foi comunicado ao ministro da justiça que
os bustos que se eneontram em uma arre­

cadação do mesmo miniseeric são absoluta­
meute destituidos de valor artistico, nãn de­
vendo, por isso, .ser incorporados no Museu
Nacional de Arte Contemporanea. O conce­

lho pediu que os retratos, que se encon­

tram lambem guardados no Supremo Tnbu­
Dai de Justiça, sejam dispostos de modo a

poder avaliar-se o. seu merecimento, e que
se faculte o exame a um retrato de alto va­

Ior que ali existe e que não foi incluido na
·

relaçã«,
'

= Acompauhado, de sua esposa e de sua
,

sobrinba, está em Loulé o-capitão sr, Flo­
r-iauo José..
= Partiu para Erora o distinto eugenhei­

f'�·DOSSf) presado hamigu dr. ,Joãu Alva-ro'
P"slalla Girão.
= Partiu para Lisboa o sr. Adolfo Haus­

man, distiuto professor da Escola Industrial
I'fdro Nunes.
= O sr. dr. Cassiano,Neves foi chama·

do ao conselho de ministros, oude o sr. pre­
sidenle 'do ministerio e com' ele todos os

�embros do governo lhe manifestaram o

dp.sejo de desistir do seu pedido de domis­
.são de governador civil de Lisboa e de con­
lilluar á freDte da administração superior do
distrito.

.

O sr. dr. Cassiano Neves agradeceu mui­
lO pelJhorado esta prova de coufiança e de
.consideração pelo governo e objétou que,
teudo já apresentado as suas despedidas. ao
i>essoal do governo civil, lhe sel'l<t penoso
wltar a ocupar o cargo. Contudo, punha â
di.spnsição do �overno os serviços que eSle

julgasse que lhe poderia prestar. exprimiu·
dn,-Ihe novamente o governo toda a sua de­
ferencia e conSideração.
= Foi mandado apresentar á junta de

saude das col�nias o tenente de cavalaria, sr.
Vila I dos Reis Silva Oarb'csa, para ir servir
na guarda republicana de Lourenço Marques.
'. Parece que o sr. presidente do miDis­

terio não deferiu o pedido do 'sr. dr. Sebas­
tiljo Peres RO,drigues, sobre a· exuneração

·.(Ie governador civil do Porto:· .

.

= Tem lugar DO. dia 25 do corrente a,
feira anilai que costuma fazer-se na povoa-
ção de Paderne. ,

'= Brevemente devem realisar· se na es­
cola do secso masculino de Boliqueime os
611tilmes de 1.0 grau. .'

.

• =. Pediu a exoneração do cargo de rege-
··dOf _de BoliqueiQle o sr. José de Oliveira
Ramos, �eDdo nomeado para, este Jogar o
sr. AntonIO Rosa. .

. _:::;=: Acha-se no goso, de férias, o sr. José
Alv,es Maria. .

.

•
= Acha-se emBolique¡me, ondeJ�i pas:·

• sar alguns' dias' com sua esposa, o �r. dr.
·

José do Sacramento da Silva Mealha, es­
tudante de medicina.
= Vimos em Faro o nosso estimavel as­

sinante sr. José de Jesus Zarandieta,· de
Isla Cristina., .

CAB.TEIRA
. 'Fa{el'll anos, : .

!'manbii, domingo, 26-D. Laura Salgueiro Meodanba,
•
�O: Maria Dores Serpa Viegas, D. Mariana da Luz Urbano
Estrela, D. J'osefa 'da Cunba. D. Lucinda dos ReIs Varela,
Il. Mana Albina da C()sta, JOS6 Francisco Galego, João da
Cruz Fernandes da Silva, José Batista Ferreira e a menina
.Soli· M.sc!lrenhas R.lmundo.

,Segunda-feira, �7-D, Luizs" Eugenia CosIa, D. Maria
Amah" da Silva, D. Leouor Ferreira Meodes, D. Mariana
4& Silva ,Ra�08, D, Carolina de Sousa Pontes Lamf, D.
Æduarda �Ilvelra Macbado, José Joaquim Beotes. JoiC! Car.
1108 Ferrelra_, Manuel JO�é Batista, Francbco Antollio Morei-
.ra fi o meDIDO João Jose Fi�u8iredo.

.

T,rça,feira, 'S-D. Augu!ta B¡t.tilta Marpl, D. Maria

I
Luna 'Cid Crlspim, D. Lucinda Sll�a 'i.¡:nundo, Ó: Maria
Rodrigues G una, D. Maria das Dores Ferreira, M�nuel Jo­
s6 Cri�praDo, Juao d, Costa S_ude. Joaquim MenJel 8a­

�ãO, Jos,é Fernande,s T.ilt�ira. Miguel Gom�s. Pereira, Anto-
nio dII, Carmo Filipe o Vi rgil�� Ç"rr,,¡a .onteiro.

,

Quarta· feira, 2 Il -D. M4ria Augu$ta. Campes Couli nbo,
D. Elisa Pire, Co rei�, D M.m.na l�6h�" Mendes. D •

. Leonil. Sá, D. M;ui� d. Dores Ingl�z Brile F�rnaQd8s, D.
Ana Velo$o MODleiro e 8 memina B,.soli.no da Conee iç40
Silva, Paulo da Silva Plate, João das Dores MotR, José

Au�sto F6r�eira, Joaquim Juão Ribei ro il '�leriano An�o­
.nio da CJ8ta.

Casam,en�os :
R,ealisa se pelas U heras DO dia 29 do eerrente, em

OlbãO, ° enlace m4trimonÍ.lldo sr. José de Jesus Zarandie­
ta com a sr.' D. Li,lia Pacheco.

Serão padrinbos por parte da noin o sr. capitão Cabe.
çadas e sua 6dpOS4 e por parte do noivo o sr. Jaime Artur
de Castro B4rrot e D. M.riana P.cbeco.

Os pais e mais lamiha 'do noivo veem assistir ao çasa­
mento.
-Realisa-sc brevemente o casamento do sr. AñtODio da

Cruz Fonseca, de AlbuCeira, com a sr." D. Guiomar de
Sousa Guerreiro, filha da sr." D. Marh das Dores Inglez .

Necrologia:
Foi extraordmariamente concorrido o funeral do sr. Ma­

Duel Firmo Rodrigues, de 8� anus, despachante da alían­

dega e fundador da Academi� 5 de Outubro, antiga filar­
monica Meyerbeer. que se reshsou em VIla Real de Santo
Antonio, no dia 18. No presuto ineorporaram-se muuas

pessoas das relações e ami sa de do extinto e sunde quanti­
dade do povo. A ülannoníea da AcademIa 5 de Outubro
acompanhou o Ceretro até ao eemiterio,
A' bmilia enlutada os 1I0S80S pesamos,

,ANEM·IA E
ESCROFULA." .,.

,

Quando os remedios �ais baratos não
surtem efeito. a Emulsão de SCOTT não
deixa de restaurar a saude e as forças.
Em vez de gastar tempo e dinheiro com

remedios não acreditados. muito melhor
seria experimenter a Emulsão de

SCOTT, que nunca deixa de

._ 'Vêde o peixeiro
com o g�anae
,peixe, no pacote •

sinal da pureza. boa

ql.1alidade e f;rça do

preparado SCOTT,
Recomendado per to�

dos os medicos para
') tanto das cr;anças
,o dos adultos.

_ barias vendem a Emul�

da .F:?�t;rica 27. Po:io�

ToJas <lS Pt1 .i,J.Cla:.i

são t!e SCOT _L
J.�e!JresE:nt(ln-te :

A. Y. Sn..ART, Rua

.�������������i�������������.,
.

I
'

AGUA DA MATA I
:I CALDAS 'DE MONCHIQUE I
� A- melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �

. � tinto analista dr. C. von Bonhorst.
. . �

� Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n. o 85, e no Tea- �
� tro Circo, em noites de espetaculos, onde o vendedor se torna conhecido �
� por trazer uma chapa no bonet, com o distico de GUA DA NJATA. �

I � Vende-se aos garrafões de 5, t O e 20 litros, á razão de tres cen- �
I � tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio, n.O 85, �
� 0A.E,GUERREIR06) �

I· �&�§
.

•

.��������������t������������J]�:

MMI�¡I'��¡IJt¡J¡1t¡�iU� 'IJJJ.·
M�Om��� �b�I��l�� E 'N�u�r�l�tS
rubos de ferro preto e g'ftlvanisado

HOD1bas de todo.. o.., ",isteD1ns
.

Charrun,;;; e relba"",
Motores a gazolina e gaz pobre

Motores �vi.rftde a g'dzolina para adaptar a l:)arc9s

, Fundição, Serralharia e Forjas
F. STREE.T & (:,b L.td

LISBOA PORTO

REPRESENTANTE NO ALGARVE

JOÃO SOROMENHO-Largo �a E�ta�ãO, �l-IFaro
��_�����������j�i�����������ii����i��i

���������
L A It r' A D A S "M m T A L ., �

I

I
I

LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99. 2.0-LiSBOA �
Esta lampada t�m o maximo de luz e o minimo de consumo. E' a melbor que ba DO mer- ®'iflfcado e a mais barata. Pode ser desde tO a 100 vel�s. O a�ente da casa G.rdy em Faro eo- �

carrega-se da montagem "a luz e de todos os seus aparelhos. bem como da 1DShla�ão de cam- :ó1
paiobas eletricas e pàra-raios, Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici- ®�
dade, tantB de luz como de força motriz ,ou aquecimento.-Materlal de t." qualidade. '<f¿r¿

Preços baratissimos�AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rua Letes, n.O 2t -FARO ®�
����������

NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL
CONSTRUÇÃO SOLaVA

4GENTES EM PORTUGAL

Appareillage Ga�dy, S. A.

.

enriquecer o sangue,
.

reparar .o organism? defi.9b.ado e mi!,!i§;
trar um especial nutrimento aos tendões.
tecidos e ossos, Nóvas forças. mais vida.
melhor apetite e urn novo goso no viver.
eis o que se alcança com o uso de Em�l-

são de SCOTT.

A PROVA:
Desesperado.

"Minha filha sofria desde muito pequena
de uma anemia que lhe ia' corroendo a

existencia. Desesperado, e julgando já que
minha filha morria. dei-lhe muitos medica­
mentos, alguns dos quais ela nem lhes
tocou. Aconselhado então por um medico
de aqui a dar-lhe a Emulsão de Scott, era
.de v..er 'ep.t�9:ps pl'ogres�i:va:i.me!horas de
minha filha. que se foi tornando gorda.
forte e co¡n magnificas côres." João Mar­
tins de Freitas. Rua da Igreja. No. 86.
Vila do COJlde, 9 de Janeiro de 1913.

Ernul ....
0

de C,

P\ANO VERTICAL I VENOE-SE: uma mobilia de sala eso.
.

.

tofado, duas mesas de polimento', de sala'
VENDE;SE um Boisselot em bom es-

I e uma cama de polimento"tudo em bom.

tado. : �ui�o em conta. .,. I estado, quem pretender dirija-se á rua·
DirigIr a empreza do Teatro Orca. Bocage, n.o lo-FARO.

FARO.

COFRES

.

f��áo����'Jb
���� .

.

.

, � � PERFUMARIA; it PE'SO iJOAO :?EIJRO DE ,SOUSA J � Na Livraria Mendonça, de Faro, ,

ADVOGADO UI � RUA D': fRANCISCO GOMES; t2 a ti
'

j � Vendem�se ricas perfumarias, por �
� . � preço� excecionalm�nte baratos §
� �����Mt��"
l

ni ,,@>

.'

. { Rua·At Saol, lalonio, &
ESCRITORiOS {

(Larga 1.0 de Dezembro. 21

�orada-Rua João de Deps

FARO o Heraldo aceita, publica �. agrade..
ce todas a� inforMa�6t:s d� utilidade pu:'
blica que lhc scjam enviadas.

Está amanhã de serviço das 13 ás 22
horas a farmacia Bandeira &- Ramos, Rua
D. Francisco lJ.9_mes, 40.
OBSERVACAO - Depois das 22 ho­

ras e ern ca�� de urgencia pode recor­
rer-se a qualquer farmacia.

: oo-§g<::x¿,._o-_

Falta de espaço
Por absoluta falta de espaço fomos

obrigados a retirar muitos artigos já com­

postos para este numero.

Arrematação'
No pia 26 do corr,ente tnez pelas 12

horas no armazem na rua Rt'belp da Sil­
va n.O 21 A, desta cijade, se hão de ar.

rematar a qu'�m maior lanço oferecer'di­
ferentes mobiliarios e artigos de farmacia
penhorados na !!Ãecução de sentença co­
merciaI que a fi"ma J'sé Franco e Co­
¡nandita de Lisboa llove contra <> execu-

�ado José Nobre Teixeira, de Faro.
IVão á 3.a praça sem valer.

Faro, 20 de julho de 19l4.
O escrivão do 1.° oficio,

Artur Josê Alves Peixoto.
V erifi �uei :

O jujz de direito,
Dicis Ferreira.

JOÃO D A. SIL VA N OBRE
MEDIco-cm.URGIÀO

�x·inlerDo des bospilaes de Lisboa

Garg4llta, nari:{ e. 'ouvidos - Doenças
das se-,zh01'as - Tratamento da sift/is e

das se!{ões rebeldes pelo 606 de Erlich
Clínica Geral � Operações .

CnNSULTAS A'S 1.1. £CaRAS

-------------�--------

t CAMPOS & A, MeNDES
Representantes das'principaes cas as

bancárias do paiz, agentes da Com­
panhia de. Seguros Comercio e In-
-= dustria =-.

Cereaes, Azeites e Lãs

PREÇOS SEM COMPETENCIA

MONTEMOR-O-NOVO

,
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SE�lENTE DE COUVE.
Vende-se de boa qualidade e'em

qualquer quantidade na tenda de·
Carminha Ramos. Praça da, v�rd\\­
ra, Faro .

De segredo, contra fogo� garan-
ti1i.os.

.

Latoaria Marreiros-PARO.

7

i h
., . 1. 4.f' 7

----------�---------

'GA��G[FAflfNSE'
DE

JOÃO GOJNHAS
ALUGUER DE AurO.\lllVEIS

Garagd, Largo do S. Pedro, 40
.

Escritorio, Rua D. FraQcisco Gomes, 40
Telegr.-JOÃO GOINHAS-Faro
Pessoal habilitado e de absoluta con­

fiança.,
Preços eguaes. aos da concorrellcia.
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: SUCES�O� DE rE�NAND!a & rE·�NAND,;S
'J

��" ') '_I;. l', ) 6q , rr--�_- 1 I -

,

,

Esta casaé a mais habilitada do Algarve �. está prevenida de forraa a fazer qualquer funerakpor pouco ,�spq.ço.de,_te1VP9 em qualquer ponto do Algarve, como porexemplo
em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao .dispór dofregúez, ãepois dó aviso de 2'horas. Repres-ntantes em Olhão, Antonio dos Santos, marceneiro; em 'Santa Barbara,
Antonio Murta.. industrial; tempo depois do av.iso,.2 horas, em Estoi, -Cristnvãrn deSousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Lou!é, José' Martins, estancia de madeiras; 3 horas ..

em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos- José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, emVila Real, Francisco Né�é, c_om_erc� ante; IO _h_or_a§, em
Silves; Vjc�l}.t�A-o�ç�rQ1q,_çom_e(_�iant�; IO horas, �m Albufeira" J<?sé FranciscoLeote, carpinte,ir<!; ¡... horas. Roga-s�, que q¥akíu�r iqcidéntequc sê cfê: se-dirijam imediatamente �o.s
nossos representantes para providenciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico em, placas de vidro-nos predios dos -representantes, Esta casa também tem fabri­
cade urnas de mogno, nogueira etc. lizas.rnoldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Tambem se fornece a depositos de urnas

aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 'Jo,dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretarnente a esta casa ou representantes,
para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Tambem se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em varios tamanho" e

qualidades, sempre múito sortido e existencia. .

.
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S]�RRALH,\nIA MECANICA E CIVIL

FUNDIÇÃO DE FERfl O E BRONZE

I UNCn �:nVH'IU
, ��� ��\'l���� �Q .����\:i���\j \\��

-FARO-

<l£onstru�ao de poças'�.rfeziano5-t!hlldl'm-se matertaes pura es mesmos
.

' '

Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar- I-
-

I

ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis.
. Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição.

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-'
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte
alguma do paiz se fabricam evendem estes generos em melho­
res condições.

PREÇOS SEM COMPETENCIA
Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica
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R .. Conselheiro Bivar, 3 - Avenida da Republica, 2

8eglll'os contra fogo-Seguros mal'ltlmos -�eg.. ro8

crlstaJs-Se�lIros contra roubos-Segul'os
postae8-�eguros �grleola8,

AGENCIAS fM TODO O PAIZ E COlONI�S

'. Il·
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CASA FUNDAlJ..A.. EM 1889

tie

Séde-Rua do Alecrim,-lO-LISBOA
Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA �

Livros escolares do p�ofess�r
DR. RIB EURO NOBRE

Tratado de QlIlmlca Elementar (7.a Edição). Um volume de- 4co.

páginas no fgrrr:ato 22XI5cm com 1·22 gravuras. (PREÇO-I;fJJ500 réis
Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir·se nesta ciencia: as teorias quimica's são metódicamente tratadas em separado com a maxima clare18 e bastante desenvolvimen­

to; a p.rte descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes e pl'eparações de verdadeiro ioterl!sse na vida pratica; e os problemas fundamentais da qnimica elementar estão cuidadosa,
mente tratados em secção especial acompanhados de'modelos literais e �xemplificações numéricas da disposiçãO dos calculos. Este compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em

quasi tQqos os liceus e seminarios, no Instituto Industriai! e Comercial do I'orto, e em diversas esc,olas normais, industriais e agricolas.

LI�ões dr. Fhlea do Cltr80 gel'al dos Uec.UI e es'_'olas normals (, La Edição)., •

.

Urn volume de 396 páginas no formato 22XI5cm com 400 gravuras. PRE'ÇO- r;fJ)200 réis.
,

Este compendio, divielido pedagógicamer.te em pequenas lições, foi preferido por ooanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o fume dos livros destinados ao ensino �ecuo,

dário apresentados no concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos as liceus por Decreto rie 17 de novembro publicado no Diario do Governo n.O 261 ,do mAsmo ano. Foi no­
vamente proposto para o ensino no curso gp,ralãos liceus pela Comissão oficial no concurso de' 1909 (D. do G. n.O 192).-Cada lição é acompanbada de ug¡ questionario que substitue a presen­
ca de pró(essor e facilita a revisão das materias estudaflas. Além disto, tambem no fim de cnda lição, em cuja matéria podem ter lo�ar aplicações numericas, se ehcontram enunciados problemas
Ín.uito faceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assunto. da respetiva'liçâo.-Pelo seu metodo essencialmente indutivo experim.ental e pelo seu carater elemen tarissimo,
este tompendio possue particu!ares vantagens p�ra se adquirirem sem fadil(a nein dificuldade as priri:eiras p.oções exatas d a fisica, encontrando·se por ISSO adaptado não só ao curso geral dos li·
ceu� e ao. curso das escolas DJrmais, mas tambem ao ensino ministrado nos seminarios, nas escolas elementares indl!.triais e nas de comercio e agrIcolas,

Tratado de Flslc'a Elementar (8.a Edição). Um volume de IV
-- _ �

,

- -
- _. - � ,.'

764 págmas riô' for-�ito 22X15c¡n com 752 gravuras PREÇO -1;fJ)800
Este exceleõte livro de Física (oi preferido por uoanimidade pela Comissao nomeada pelo Governo pora o exame dos llvros destinados ao ensino secundario apresentados no concurso geral de

1895, e seguidamente mandado adotar em todos os Iiceu� por.Decreto de 26 de setembro. publicado no Diario do Govepw n.O �18' do q¡esmo ano. Foi novamente o unicó livro proposto para
O ensino liceal complamentar pela Comissão oficial DO concurso de 1'909 (D. do G. n.O 192). Esta edição está inteiramente acomodada á revisão geral ao estudo da Fisica nos hceus de harmonia
com as lnstroçOes quti'¡'com¡lanbam�os'programas do curso complemeot.r,-pois que, a lem das matérias novas m�nçionarlas, DOS prúgralQ,a� da 6.- e da 7." cla�se" cOl)t1lm as materia.s das classes anteriores,
e tHwina com uma de¡envolvida e mftódica coleçào de problemas.lluméricos acompanbados da indicaçllo dos artigos da douLrina do texto a que �e refe�elUl �das fórm�la� empr�gad as na sua resolução.

Estas obras, que tem sid!, IIreCeridas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarisadas nas escolas de Portugal e ·do Brazil, a¿om·plÍóham os progressos das ciencias fisico­
quimicas enconlrando-se atualisadas_com lI.ins,erção das doutrmas sobre ,as mod�rna�, e,import�ntissimas descober�as, tais COrlln a da fotografia das cores, da fotografia atra vez dos corpos opaco�
ou raios X, das cbrrente�,d'alta freqi1e�ci., dos rádiócondutores, �a telegr.fia.se� fi,O e da rártióilch"idade. Os prinCipios p ,Ieduçõe, teórica;, aS experi�ncias defnO�,strativas, as ap!icaçõe. prati- il:�Icas e,osllroblemaA numencos, estilo expostos por forma 40e Imprimem a estes livros a sua caraterlstlca clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os sunultan�ament6 apropriados ao

ensiDo te,órico e prático, á disciplina do espirito e nos trabalbosl do tabo'rátoriU: S¡¡i}'tá'mbÍlm livros uLois fórd dus cur"05 escolare>: I) amldor rtil fotogl,.tia encontra 09 conuec'ifllento5 suficientes (re- �
ceitas e preceitos) para, principiar, 8 op�r�r com seguraDç� e,bom resullado; o telegrafista (}lIcontl'a os c<lfibecimentos fl., r."çõas rios corpos e da �Ietrieirla,ie indi.pensaveis á �II' proli�.ii.oj e todas
as pe�S9a8 �u� desejam a�.��ri� D9,ÇÕ88 �08 ,�t,!?(meno8 da �alU[eZa ,8lUlOnlnal!l,ele¡nentós qU,e demn satis[dzer !Is e�igenclas do s�u espirito.

•• '., ,

LI�BOA Livraria Ferin, -Rua No�a do A hi'liina, 70.-FOR10 Livraria Chardr6n, Rua das earinelitàs, 1U ,-conIlUIA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115.
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